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Objetivos Gerais do Curso: 

A iminência em se tratar questões étnico-raciais no Brasil é urgente. 
Tratando-se de Brasil e dos afro-brasileiros, é pontual elevar o debate. 
Somos um país pluriétnico e altamente miscigenado. País com que possui 
53% da população negra ou parda (GOMES, 2017). É necessário apresentar 
o Movimento entendido não só como agrupamentos de pessoas da mesma 
“raça”, mas, demonstrar que quaisquer formas de resistência durante os 
anos de regime escravista foram pautadas pela luta contra opressão e 
discriminação étnica. Iremos tratar vários conceitos dentro de uma 
perspectiva histórica-social. 

A ideia principal é dissertar e debater temas do negro no Brasil antes da 
Abolição. Posteriormente, trataremos temas que envolvem o Movimento 
Negro no Brasil Republicano. 

 

Objetivos Específicos do Curso: 

• Compreender a trajetória do movimento negro no Brasil no período 
Republicano 

• Enaltecer a lutar por dignidade inserida no cerne dos diversos 
Movimentos Negros que existiram e ainda existem nos pais. 

• Apresentar uma figura positiva no negro, dentro do escopo étnico e 
cultural da sociedade brasileira atual. 



 

• Associar como o Movimento vem desenvolvendo diversas 
estratégias de luta pela inclusão social do negro e superação do 
racismo na sociedade brasileira. 

Foco: propor o entendimento e, demonstrar como o Movimento Negro foi 
importante para requerer políticas de emancipações sociais para a classe 
étnica em questão. 

Ideia central: apresentar o desenvolvimento do Movimento Negro e sua 
organização no período do Brasil Republicano. Também abordaremos 
incidentes e fatos histórico do Brasil Imperial e Colonial.  

Síntese: entender o que é o Movimento Negro, suas propostas, convicções 
e importância para tornar nossa sociedade muito mais equável. 

 

 

Aulas do Curso: 

• Aula 1 (14:06) 

• Aula 2 (15:49) 

• Aula 3 (10:04) 

• Aula 4 (12:18) 

• Aula 5 (03:39) 
 
 

Metodologia e Atividades dos Curso: 

O aluno deverá iniciar o curso com uma ambientação, 
composta de uma pequena apresentação interativa, que apresenta o 
mapa da disciplina, as trilhas de aprendizagem, as atividades e o 
desempenho exigido para a certificação regular.  

Após, o aluno deverá assistir aos vídeos (5 vídeos, com a 
duração total de 55 minutos), depois responder um questionário com 15 
perguntas de múltipla escolha e acertar no mínimo 10.  

Após assistir a todas as aulas e obter o desempenho mínimo 
no questionário, o aluno deverá responder a uma pesquisa de opinião e, 
depois, poderá emitir seu certificado na área designada como certificado. 

Seguem as etapas ou unidades do curso: 

Ambientação: 

• Conheça nosso Projeto 

• O que você aprenderá? 
• Pesquisa Inicial 



 

Videoaulas: 5 aulas (duração total – 00:55:56) 

Questionário: 15 questões (desempenho mínimo: 10 acertos) 

Certificado: 

Responda à pesquisa de opinião 

• Emita seu certificado 
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